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DESTAQU E 

° governo Fernando Henri-
que pode estar cometendo 
um erro fatal quando prega 

',aprovação das reformas da Previ-
Ckncia e administrativa como con- 

ção para ajustar as contas do 
País e também para reduzir as ta- 

de juros que foram duplicadas 
eln função da crise mundial nas 
bolsas. Se forem aprovados os dois 
substitutivos na forma como estão 
tramitando hoje na Câmara e no 
Senado, o Brasil estará dando um 
slnal positivo para os investidores 
estrangeiros, mas o impacto real 
nas contas públicas será negativo. 
Os governos federal e estaduais 
tão vão reduzir suas despesas, mas 
apmentar as despesas. Será um gol 
'entra. 

e'. Basta recordar na votação da 
retbrma administrativa na Cama- 
rá, caiu a emenda que previa o sub- 
teto salarial para os governos esta_ 
filmais. Com  isso, os 
maiores salários 
hos Estados serão, 
*rturalmente, 
Mdos para 10,8 . — o novo teto 
parra o governo fe-

ral. Lembre - se 
l¡oe nos Estados, os 
diários dos depu-
tados, secretários e 
juizes, servem de 
fase para todo o 
Aincionalismo. 
Iranto que na época 
da votação em pri-
Melro turno da re-
forma administra-
tiva na Câmara, 
Muitos governado- 

h amar .  --a 
0:enção para este 
Mesperado aumen-
to que terão de ar-
Car nas folhas --- 
sobretudo nos esta-
dos mais pobres. 

Na reforma da Previdência não 
agi onteceu diferente. O elogiado 
Substitutivo preparado pelo sena-
dor Beni Veras recebeu uma emen-
da que garante aos funcionários 
klativos o mesmo vencimento pago 
!abes funcionários da ativa. Esta pa-
ridade vai aumentar assustadora-
mente os gastos da Previdência So-
cial. Atualmente, o texto da lei dei-
Xa dúvidas e a questão é decidida 
ira Justiça. Ora pendendo para um 
lado, ora pendendo para Outro. 
Com  o texto aprovado no Senado, 
rião há mais a dúvida: o beneficio 
do funcionário inativo deve ser 
igual ao pago aos funcionários da 
ativa. Ou seja, o pouco que o gover-
no iria economizar com a mudança 
do tempo de contribuição do servi-
dor público — de 65 para 60 anos 
---- iria embora com estes novos 
gastos. 

O cenário, portanto, não é nada 
favorável. Mas governos sempre  

gostam de mostrar maravilhas e de 
transformar pequenos ganhos em 
espetaculares vitórias. O presiden- 
te Fernando Henrique conhece me- 
lhor do que ninguém estes cálculos 
sobre os gastos da Previdência, 
mas preferiu não fazer alarde. A es- 
tratégia do governo, agora, é a de 
tentar, pelo menos, alterar estes 
dois artigos — considerados ab- 
surdos — dos textos que estão no 
Congresso: reintroduzir no Senado 
a emenda do subteto para os Esta- 
dos; e, no caso da Previdência, reti- 
rar na Câmara o artigo que garan- 
te a paridade do beneficio ao apo- 
sentado com o salário do funcioná- 
rio. Se conseguir isso, o governo já 
teria motivos para comemorações. 

Há, porém, os que defendem es- 
tratégia diferente. A de se aprovei- 
tar que na Câmara a reforma da 
Previdência está tramitando desde 
a estaca zero e nela introduzir as 

mudanças muito 
profundas que es- 
tão sendo estuda- 
das pelo novo as- 
sessor da Presidên- 
cia da República, 
André Lara Resen- 
de. A proposta, ain- 
da em fase de aca- 
bamento, é absolu- 
tamente nova, mu- 
dando todo o siste- 
ma previdenciário 
brasileiro. "O im- 
portante é mostrar 
que a reforma está 
no caminho correto 
e que ela será sufi- 
ciente, ainda que 
ela demore um 

--pontoamais-de-tena 
po para produzir 
resultados", disse 
um político aliado 
do Palácio do Pla- 

O que não pode 
acontecer é o Congresso não dar 
qualquer resposta às reformas. Sa-
be o presidente Fernando Henri-
que que as altas taxas de juros não 
poderão persistir por muito tem-
po. A medida acalmou o mercado, 
mas deixou o País todo em polvo-
rosa. Por isso, as reformas são mais 
importantes do que nunca. Só de-
pois de aprovadas, ainda que não 
as definitivas, é que se poderá pen-
sar em reduzir os juros. 

Além de ser um desastre para a 
economia do País, altas taxas de 
juros podem, também, comprome-
ter o projeto da reeleição. Um mar-
queteiro de Bill Clinton, quando 
perguntado quem elegeu o presi-
dente dos Estados Unidos, disse; "a 
economia, idiota". Aqui também. 
Em 1994, a economia elegeu FH, 
sendo que o fato mais notório era a 
inflação que foi combatida; agora o 
parâmetro é o aperto financeiro e o 
desemprego. 

• 

O cenário não é 
nada favorável. Mas 

-governosgostamde-
transformar 
uenos ganhos 
em vitórias 

nalto. 


